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2.
Aspectos Geológicos do reservatório 

2.1
generalidades

Os estudos geológicos realizados para o empreendimento foram baseados na interpretação geológica de fotos aéreas de maio de 1996, na escala de 1:30.000 e na inspeção de campo, onde foram confirmadas as observações efetuadas na fotointerpretação.

A execução dos estudos não se deteve apenas na AID (Área de Influência Direta), mas procurou-se amplia-los um pouco além da área de inundação para mostrar o comportamento e a distribuição das diversas feições geológicas e estruturais dos derrames, das cicatrizes dos deslizamentos antigos e atuais e das coberturas superficiais.

Após ter-se efetuado a interpretação, os resultados foram transportados e reduzidos para a escala de 1:50.000 e representado em três desenhos que correspondem as Folhas 1, 2 e 3.

2.2
Litologia

A AID é composta por rochas da Formação Serra Geral, de idade Jurássico–Cretácea, com cerca de 120 a 130 milhões de anos, que foram associadas a um intenso fenômeno diastrófico e então representadas com brechas basálticas nos contatos entre os derrames. Os basaltos estão caracterizados petrogaficamente pelo seu conteúdo de plagioclásio de teor variável entre 50 a 70% e piroxênio, sendo que nos acessórios ocorre a magnetita e raras vezes a apatita. É comum encontrar-se material vítreo, a obsidiana, inserida no basalto denso cinza.

As rochas basálticas ocorrem na forma de diversos derrames sobrepostos uns aos outros, formando pacotes rochosos, podendo alcançar às vezes, cada um, dezenas de metros de espessura. Um poço em Presidente Epitácio, perfurado pela Petrobrás, alcançou uma espessura total de 1529 m entre diversos derrames, até o arenito Botucatu.

As rochas efusivas ácidas, que estão representadas por dacitos e riolitos que só ocorrem fora da AID, e estão sempre posicionadas sobre as rochas basálticas. Estas rochas foram consideradas por Kirchner et alii (1979), que descreveram a estratigrafia e a petrografia dos derrames basálticos pela sua composição ácida, estando a estes sobrepostos. Os derrames ácidos estão posicionados mais ou menos coincidentes com a linha tectônica Torres-Posadas. A nomenclatura destas rochas ácidas é ainda controversa, pois são sugeridas a adoção de termos como vitrófiso, granofiso e riodacito. A origem destas rochas ácidas está associada à contaminação do magma basáltico do manto superior com o manto superior da crosta siálica do embasamento da bacia, não representando assim uma diferenciação magmática Os riodácitos são rochas claras, de coloração cinza claro, com textura microcristalina a pórfira. Esta rocha, às vezes apresenta-se porprítica, cinza clara a marron com fenocristais de plagiolário ácido de até 1,0 cm, com a forma de prismas.

As características mais marcantes da área de estudo são os contatos entre os diversos derrames que foram observados de forma nítida nas fotos aéreas, principalmente nas proximidades das margens do rio principal e dos seus afluentes, onde a erosão diferencial permitiu o aparecimento dessas feições, pois elas ocorrem sobrepostas uma as outras de forma quase horizontal.

Nas fotos aéreas os contatos podem ocorrer das seguintes formas:

-
como ressaltos e protuberâncias pela maior resistência da rocha;

-
ocorrência de vegetação horizontal bem marcada; e

-
drenagem definida pelos contatos, em alguns locais.

Os derrames são caracterizados por possuírem na base o basalto denso cinza escuro a negro, podendo às vezes alcançar em profundidade até 40 m de espessura, também pode ocorrer o basalto avermelhado de espessuras variadas, em seguida e sobreposto a esse , sem contato entre um e outro, existe o basalto vesículo-amigdaloidal, com pequenos orifícios preenchidos de minerais ou não. Estas vesículas são provenientes da expansão das bolhas dos gases e da solidificação da rocha e do resfriamento rápido da lava, se estiverem preenchidas com minerais secundários como quartzo, calcita  ou zeolita são chamadas de amigdaloidal. Com um contato nítido entre o vesicular aparece a brecha basáltica, que em geral possui espessura variada (entrte 0,50 m até 20 m), e é composta de pequenos blocos de basaltos de vários tipos cimentados por areia e argila e que foram consolidados pela alta temperatura dos derrames subsequentes.

2.3
Estruturas

Constatou-se através da fotointerpretação, a existência de quatro sistemas principais de fraturamento. O sistema com maior freqüência está orientado segundo N 20-300 E, com mergulhos subverticais. O segundo sistema que ocorre com relativa periodicidade é o que possui a direção N 45-600  E, também com mergulhos subverticais. Outras estruturas importantes identificadas são falhas observadas, com direção N-S, com pequena expressão em área, além de raras fraturas E-W. Foram observadas juntas de alívio de carga, paralelas a topografia do terreno e diáclases curvas de resfriamento descontínuas e de pequena extensão.

O sistema de fraturamento identificados como falhas e diáclases em geral condicionam o curso dos rios e das drenagens e o alinhamento dos vales.

2.4
Materiais Superficiais

Os materiais que recobrem as rochas da AID, são os residuais e os coluviais. Os solos residuais são resultantes da alteração “in situ” dos basaltos, que juntamente com os coluviais ocupam a maior parte da área. Nas zonas da calha do rio aparecem algumas concentrações de aluviões, recobrindo os afloramentos rochosos. A composição dos solos é argilo-siltoso e o dos aluviões é de areia fina a grossa sendo que suas espessuras podem variar entre 3 a 6 m e de 2 a 4 m, respectivamente. Os solos residuais maduros apresentam-se como eluviões. São eminentemente argilosos e avermelhados e estão localizados sempre nas partes mais altas das elevações. Os solos residuais jovens ocorrem abaixo tanto dos maduros quanto dos coluviões e guardam ainda a estrutura das rochas de origem podendo aparecer neste horizonte, matacões de diversos diâmetros, produtos da ação do intemperismo sobre a rocha mãe. Os solos coluvionares são o resultado do transporte, pela ação da gravidade, dos solos maduros de cotas mais elevadas em movimento lento, apresentando-se mais desestruturado e menos compacto,  aparecendo ao longo das encostas. Existem também na área, os depósitos de tálus, que encontram-se acumulados junto às baixas encostas, na base das elevações e no sopé das vertentes mais íngremes, formando acumulações de blocos e matacões de basalto de diversos tipos e dimensões variadas, misturados aos solos argilo-siltosos. Às vezes esses depósitos são provenientes de deslizamentos, evidenciados nos sopés das várias cicatrizes identificadas nas fotos aéreas

2.5.
Litologia do Eixo da Barragem 

As investigações realizadas no eixo da barragem detectaram uma sucessão de 14 derrames de lavas, denominados sequencialmente de B a O, a partir da El. 710 até a El. 420, aproximadamente, dispostos subhorizontalmente, e com mergulhos aparentes da ordem de 0,5º para jusante. Localmente, esta tendência pode varia significativamente em função das irregularidades dos contatos e da presença de pacotes de subderrames.

A maioria dos derrames basálticos caracteriza-se, por uma zona de basalto denso na parte inferior e central, com algumas vesículas na base e uma zona de basalto vesículo-amigadaloidal na porção superior, com uma camada de brecha basáltica constituída por fragmentos de basalto envolvidos e cimentados por minerais secundários e por materiais silto-arenosos. O basalto vesicular da base e a brecha do topo podem estar ausentes em alguns derrames.

O quadro 1 apresenta as espessuras aproximadas desses derrames:

QUADRO 1

Derrame
Espessura Aprox. (m)
Observações

B
superior a 20


C
36


D
9


E
7 a 10


F
13 a 24


G
12 a 15


H
15


I
8 a 30
15m de brecha basáltica

J
22 a 45
8 a 20m de brecha basáltica

K’
5 a 9


K
10 a 15
pacote de subderrames

L
15 a 27


M”
12


M’
9 a 13
pacote de subderrames

M
21 a 40
13m de brecha basáltica

N
16 a 20


O
superior a 15
10m de brecha basáltica

Alguns derrames possuem camadas espessas de brechas basálticas, além da presença de pacotes de subderrames.

Os derrames pouco espessos, inferiores a 15m, acima mencionados, apresentam camadas de brecha basáltica e/ ou basalto vesículo-amigdaloidal abrangendo uma faixa superior à 50% do derrame.

Os subderrames representam subfluxos de um mesmo derrame e apresentam individualmente um comportamento lenticular, num padrão bastante heterogêneo. Procurou-se designar os pacotes de subderrames com a mesma sigla dos derrames passíveis de serem individualizados, como K/ K’ e M’/ M, de modo a facilitar as correlações entre os diversos derrames.

Geralmente, cada subderrame possui uma extensão limitada a alguns metros ou pouco mais que uma dezena de metros e de espessura inferior a 5m, sendo freqüentes espessuras de 1 a 3m. São formados quase que exclusivamente por brechas e basaltos vesículo-amigdaloidais com pequenas passagens de basalto denso.

2.6
Estanqueidade do Reservatório

A inexistência de rochas calcárias, a quase impermeabilidade das rochas basálticas, os contatos entre os derrames semi horizontalizados quase sempre fechados e descontínuos, as estruturas como as  fraturas e as falhas preenchidas e seladas por material impermeável, o exemplo de outros reservatórios posicionados em rochas e estruturas do mesmo tipo; a grande distância e isolamento do reservatório com as bacias adjacentes e o futuro reservatório bem encaixado na calha do rio, mostram que estas características não permitem fugas d’água do reservatório. 

2.7.
Estabilidade das Encostas Naturais

A região está submetida a um amplo predomínio de processos erosivos, representados pela ação do clima e das águas superficiais.

O exame das fotos aéreas acusou a existência de várias cicatrizes de erosão atuais e antigas, localizadas nas encostas do futuro reservatório, raras encontram-se dentro do lago e a maioria estão posicionadas na periferia da cota de inundação. As camadas de solos residuais, de colúvio e de tálus com espessuras consideráveis locadas nas encostas próximas e adjacentes ao reservatório sugerem que poderão ocorrer fenômenos de instabilidade localizados, porém com pouca expressividade. Com o advento da inundação destas áreas e a partir de rebaixamentos rápidos do reservatório poderão ocorrer condições de modificação do equilíbrio destes locais, indo os materiais escorregados ocupar o assoalho do futuro lago.

Os eventuais volumes de material potencialmente escorregável é pouco representativo para o volume útil do reservatório. A probabilidade de ocorrência de escorregamentos de maior monta que poderão originar ondas e se propagar na direção da futura barragem é remota, visto que a conformação do lago de inundação não é alongada possuindo inúmeras curvas que amorteceriam uma eventual onda provocada por um deslizamento desta natureza. É recomendável efetuar-se uma avaliação futura das condições de estabilidade da região onde se localizam as cicatrizes de deslizamentos antigos, mapeados na área das drenagens adjacentes a barragem.

2.8.
AFLORAMENTOS Rochosos

Os afloramentos rochosos na região do futuro reservatório apresetnam-se em número muito reduzido, devido a cobertura vegetal encontrar-se em estágio de recuperação, após desmatamento através da exploração florestal intensiva. Estes afloramentos normalmente ocorrem junto às margens do rio ou em locais que sofreram intemperismo. Outros afloramentos rochosos semelhantes aparecem em alguns locais da Área de Influência Indireta do empreendimento, inclusive nos extensos cortes da rodovia BR-116.

2.9.
Documentação Fotográfica

Apresenta-se a seguir a documentação fotográfica de diversos afloramentos rochosos, principalmente no leito do rio, onde pode-se observar também as margens do “conspou” do rio Pelotas e a sua cobertura florestal.
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Foto 1
-
Afloramento de basalto denso, cinza rosado, apresentando, nas duas margens, em segundo plano, juntas de alívio de tensão, originando grandes blocos e placas rochosas.
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Foto 2
-
Detalhe da foto anterior.
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Foto 3
-
Afloramento de basalto denso e vesículo amigdoloidal, cinza rosado, com ocorrências de “marmitos”.
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Foto 4
-
Afloramento de basalto denso, apresentando ao fundo juntas de alívio, sub-horizontais e fraturas curvas de resfriamento.

[image: image5.jpg]



Foto 5
-
Detalhe da foto anterior.
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Foto 6
-
Afloramento de basalto denso, cinza, apresentando fraturamento sub-vertical, com direção N 45º-60º E e juntas sub-horizontais.
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Foto 7
-
Afloramento de basalto denso, cinza rosado com diversas juntas de alívio, sub-horizontais.
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